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Apreensão dos trabalhadores era visível na assembléia de ontem

245 mil trabalhadores
ameaçados pelas demissões

Volks

O reconhecimento
das centrais sindicais,

a criação de um
conselho envolvendo

governo,
trabalhadores e

patrões (o CNRT) e
o reconhecimento

das cooperativas com
objetivo de acabar
com as coopergatos

fazem parte das
medidas. Página 2

As demissões anunciadas
pela Volks afetarão perto
de 245 mil trabalhadores
se considerados todos os
27 setores envolvidos na
produção de um carro.
Segundo o anúncio da
empresa, na Anchieta
um em cada dois
trabalhadores na produção
será demitido. Na última
sexta-feira representantes
das cinco fábricas da
montadora no País se
reuniram em São
Bernardo e ontem
começou reunião do
Comitê Mundial dos
Trabalhadores. Nos dois
encontros, a proposta
é de resistência unitária
às demissões.  Página 3

Reforma sindical

Governo envia
proposta ao
Congresso

Metal Leve aprova PLR

Em assembléia on-
tem na troca de turnos
os companheiros na
Mahle Metal Leve, de

São Bernardo, aprova-
ram acordo de PLR ne-
gociado pelo Sindicato.

Eles recebem a pri-

meira parcela dia 3 de
julho, enquanto a se-
gunda vem em 5 de ja-
neiro do ano que vem.

Trabalhador
entra em
greve na
Metal 2

O motivo foi o
desconto de um dia e
de um domingo no

salário de abril.
Página 3

Parceria da
Coopsind

oferece lotes
em Peruíbe

São lotes a partir
de 250 metros quadra-
dos por R$ 17 mil fa-
cilitados. Página 4

Fique
sócio do
Sindicato
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Informática em
Santo André

e agora também
em São Bernardo

Seja um profissional
qualificado, Cursos Win-
dows Xp, Word Xp, Power
Point Xp, Excel Xp, No-
vas Tecnologias e Internet.
A mensalidade é de R$
29,00 para sócios e de R$
39,00 para não sócios e o
material didático é parce-
lado em duas vezes de R$
28,00. Vários dias e horá-
rios de aula, inclusive aos
sábados.

As aulas são realiza-
das na Regional Santo
André e na própria esco-
la em São Bernardo.
Faça sua matrícula das 9h
às 19h na Av. Índico,
535 – SBC ou na Regio-
nal Santo André (R. Se-
nador Fláquer, 813). In-
formações: 3439-1382
ou 4427-4802. Vagas li-
mitadas.

Lotes na praia

CoopSind faz
parceria em Peruíbe

A Cooperativa Habita-
cional do Sindicato formali-
zou uma parceria com a Imo-
biliária Sol Maior para a ven-
da de lotes em Peruíbe.

Trata-se do loteamento
Santa Izabel, próximo ao cen-
tro da cidade e com fácil aces-
so às praias e à serra da Juréia.

“Essa parceria é uma forma
de diversificar os serviços da
Coopsind, que até agora só
trabalhou com imóveis resi-
denciais urbanos”, diz o dire-
tor social da Cooperativa, José
Vitório Cordeiro, o Zezinho.

São lotes a partir de 250
metros quadrados por R$ 17

mil, com R$ 790,00 de en-
trada e saldo facilitado em 86
parcelas de R$ 189,00 men-
sais. Os lotes serão entregues
arruados, demarcados com
água e esgoto, luz, guias e sar-
jeta. Mais informações pelo
telefone 4128-4200, ramal
4240.

Loteamento é próximo ao centro da cidade e com fácil acesso às praias

Anuncie
na Tribuna
4390-9594
9992-0326

A Polícia Federal desar-
ticulou uma quadrilha de
23 empresas fantasmas que
fraudava concorrências pú-
blicas para compra de am-
bulâncias em todo o País e
tinha integrantes dentro do
Congresso Nacional, do
Ministério da Saúde e nas
prefeituras. Eles desviaram
R$ 50 milhões.

A chamada Operação
Sanguessuga já abriu mais
de 140 inquéritos sobre 76
municípios envolvidos na
compra de  mais de mil am-
bulâncias que custavam, em
média, R$ 100 mil. Até ago-
ra, 46 pessoas foram presas,
entre elas os ex-deputados
Ronivon Santiago e Bispo
Rodrigues, além de 11 as-
sessores parlamentares.

A quadrilha oferecia o
serviço para as prefeituras,
enquanto assessores no Con-
gresso Nacional elaboravam
emendas para a liberação
de verbas ao município e
uma funcionária do Minis-
tério da Saúde liberava as
verbas.

Quadrilha
fraudava compra
de ambulâncias

Sanguessuga
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NOTAS E RECADOS Organização sindical

Medida reconhece centrais e cooperativas

Marinho defende
medidas

Seminário de
Saúde e TrabalhoNão e não!

O presidente Lula
garantiu que o preço do
gás não vai subir para o
consumidor.

Memória curta
Pesquisa mostra que
71% dos eleitores não
lembram em quem
votaram para deputado
federal em 2002.

Dúvida
Se a pessoa não se
lembra em quem votou,
como vai cobrar do
parlamentar uma
atuação decente?

Tentativa
O ex-presidente Itamar
Franco está fazendo
campanha para o PMDB
lançar candidatura
própria à presidência
da República.

Apressadinho
O PT acionou o PSDB e
Alckmin pela prática de
campanha eleitoral
antecipada, que só será
permitida a partir de 6
de julho.

Avanço
Pela primeira vez, o
Ministério da Saúde vai
lançar cartilha para
lésbicas e bissexuais.

Liberdade
Fiscalização do
Ministério do Trabalho
resgatou 111
trabalhadores em
situação de semi
escravidão na Fazenda
Correntina, na Bahia.

Muito bem
O Brasil é destaque
mundial no combate ao
trabalho infantil.

Pra frente
A indústria brasileira
cresceu 4,6% no
primeiro trimestre.

Flagrante
O TRE rejeitou contas
do PSDB estadual
referente a 2.000 e
suspendeu por um ano o
repasse das cotas do
fundo partidário.

Estão abertas as inscri-
ções para o próximo Seminá-
rio de Saúde e Trabalho. Ele
será realizado dia 20 no Cen-
tro de Formação Celso
Daniel. Inscrições com Tiana
até o dia 19 pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.

Ergonomia - O segun-
do módulo do Curso de
Ergonomia será realizado
nos dias 19 e 20 no Centro
de Formação Celso Daniel.

Criança
desaparecida
Amanda

de Oliveira
Mendes, de
8 anos, está
desaparecida
desde o dia
30 de abril.
Qualquer informação pode
ser repassada aos telefones
4971-5886 e 8121-2287.

Publicação diária  do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, afir-
mou que o Conselho de Relações do Trabalho
deve ajudar a desafogar a Justiça Trabalhista.
“Com isso, tiramos uma grande demanda da
mesa do Judiciário para resolver a partir do efe-
tivo papel da negociação”, considerou. Marinho
descartou, no entanto, a possibilidade de perda
de direitos dos trabalhadores ao discutir a revi-
são da legislação. “Não há condições de pensar a
reforma trabalhista sob a ótica da retirada de di-
reitos”, afirmou.

A regularização das centrais sindicais tam-
bém foi defendida pelo ministro. Ele garantiu
que, com isso, as organizações ganham respaldo
jurídico para negociar com o governo. “É estra-
nho falar que vamos reconhecer as centrais sin-
dicais. Elas têm reconhecimento de fato mas, no
mundo jurídico, não são reconhecidas. Portan-
to, era preciso trazer, à luz da nossa legislação,
esse reconhecimento”, disse.

O ministro explicou ainda o projeto de lei da
regulação das cooperativas: “É uma necessidade
para corrigir o problema sério que vem ocorren-
do no mundo do trabalho brasileiro, que é a bus-
ca incessante em burlar a legislação trabalhista”.

A CUT também elogiou as medidas anun-
ciadas por Lula. “É um fato histórico, pois as cen-
trais sindicais, desde a fundação, lutam pela sua
legalização”, afirmou o presidente da central, João
Felício.

R
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asO presidente Lula enca-
minhou ontem ao Congres-
so Nacional um pacote de
medidas que prevêem a regu-
lamentação das centrais sin-
dicais, a criação de um con-
selho envolvendo governo,
trabalhadores e patrões (o
CNRT) e o reconhecimento
das cooperativas com objeti-
vo de acabar com as cooper-
gatos, além de um programa
de incentivo para seu funcio-
namento, o Pronacoop.

As medidas resultam das
negociações sobre reforma
sindical entre governo, em-
pregadores e trabalhadores,
que vêm sendo realizadas há
mais de dois anos no Fórum
Nacional do Trabalho.

Representação
Existem atualmente 17

entidades reivindicando a

denominação de central sin-
dical. O projeto quer criar
critérios objetivos de repre-
sentatividade, como a filiação
de no mínimo cem sindica-
tos nas cinco regiões do País
em cinco setores de ativida-
de econômica com, no míni-
mo, 10% dos trabalhadores
sindicalizados.

Negociação
O CNRT (Conselho

Nacional de Relações de Tra-

balho) tratará de assuntos tra-
balhistas e  funcionará per-
manentemente para negocia-
ções tripartites.

Ele terá cinco represen-
tantes de cada segmento e
será composto por duas câ-
maras: uma de empregadores
e governo e, outra, de traba-
lhadores e governo.

Os membros serão indi-
cados pelas confederações
patronais, centrais sindicais e
Ministério do Trabalho.

Atualize seu endereço no

Sindicato 4128-4209 ou

www.smabc.org.br
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Luta unitária contra demissões
Volks

Dia do Trabalho

Este texto foi o vencedor do Con-
curso de Redação e Desenho so-
bre o 1º de Maio na categoria 1º a
4º série. Autoria de Renan de Paula
da Silva, aluno da  Escola Munici-
pal Professora Evangelina Jordão
Luppi, Diadema. Semana que vem
publicaremos o texto vencedor na
categoria 5º a 8º série.

SAIBA MAIS

Representantes das cinco plantas da Volks no Brasil reunidos na última sexta-feira no nosso Sindicato

Oba! Eu não tenho que
trabalhar, eu só tenho que
comemorar o Dia do Traba-
lho. Mas eu fiquei sabendo
que isto não acontece com
todas as crianças. Não só no
Brasil, mas em quase todo o
mundo.

Existem vários tipos de
trabalho infantis que eu nem
sabia que poderiam ser fei-
tos por crianças, pois em
minha casa eu não posso
nem pegar a faca que logo
eu ouço: “Renan, larga esta
faca, você pode se machu-
car!”

Eu fiquei imaginando
como que uma criança de 3
ou 4 anos pode usar a faca
para trabalhar, descascando
mandioca, para ajudar no
trabalho de seus pais?

Têm também as crian-
ças do sisal, do carvão, da
entrega do leite, da lavoura,
das salinas.

As crianças do sisal fa-
zem lindos tapetes, esses que
muitos de nós temos enfei-
tando as salas. Como recom-
pensa pelo belo trabalho,
têm suas mãos cortadas, seus
olhos perfurados e sua pele
arranhada.

E os meninos do car-
vão que já crescem com pro-
blema respiratório, quando
crescem! Na lavoura então...
são picados por cobras, se
cortam, se queimam com o
sol forte, é muito triste.

Li sobre um menino da
minha idade que levanta
para entregar pão e leite às
3 horas da manhã, e quan-
do chega a hora de ir para a
escola, ele vai, só que dor-
me sobre o seu caderno.
Sabe qual é o maior sonho
deste menino e de muitos
que trabalham como ele?
Apenas poder brincar, sim-
plesmente ser criança, estu-
dar e sonhar. Ele acorda
para trabalhar.

Eu espero que um dia to-
das as crianças possam come-
morar o Dia do Trabalho, sa-
bendo que o trabalho é só para
os adultos, que eles ainda são
crianças, que não trabalham,
só estudam e brincam.

Viva, então, o Dia do
Trabalho!

Representantes do Co-
mitê Nacional dos Trabalha-
dores na Volks, que na últi-
ma sexa-feira decidiram resis-
tir de maneira unitária às de-
missões, estão desde ontem na
Alemanha para definir com
o Comitê Mundial formas de
enfrentar o plano de rees-
truturação anunciado pela
empresa, que prevê 5.773
demissões somente no Brasil.

“Estamos levando pro-
postas de luta”, disse o presi-
dente do Sindicato, José
Lopez Feijóo, depois do en-
contro entre representantes
das cinco fábricas no Brasil.

Para Feijóo, o Sindicato
não pode se recusar a nego-
ciar com a empresa, mas avi-
sou que a entidade não vai
negociar direitos e demissões.

“Temos de exigir que a
Volks reverta as demissões e a

intenção de flexibilizar e
precarizar direitos para depois
conversarmos”, disse Feijóo.

Ele comentou que o pla-
no de reestruturação afeta os
trabalhadores na Volks no
mundo todo. Só na Alema-

Companheiros nas cin-
co fábricas na Volks no Bra-
sil participaram ontem de
assembléias informativas so-
bre a luta unitária contra as
demissões.

Como o plano de rees-
truturação atinge a todas as
fábricas, a resistência será de
todos os trabalhadores. Se a
Volks imprimir negociações
separadas, os metalúrgicos
saem perdendo.

Nas assembléias, os sin-
dicatos lembraram que a re-

O plano da Volks é uma
ameaça social. Como cada
emprego na montadora cor-
responde a 47 empregos na
cadeia produtiva, chega a
245 mil o total de trabalha-
dores a serem afetados pelas
demissões. Considerando os
seus familiares, esse número
chega a 660 mil pessoas.

Os números estão no
manifesto divulgado na últi-
ma sexta-feira pelo Comitê
Nacional, que reúne represen-
tantes das cinco fábricas no
País. No manifesto, o Comitê
repudia as demissões, dizendo
que elas representam um re-

nha seriam demitidos 20 mil
metalúrgicos.

“Vamos debater no Co-
mitê Mundial como resistir a
esse ataque. Nós temos propos-
tas de luta”, afirmou o presiden-
te do Sindicato de Taubaté,

Valmir Marques, o Biro-Biro.
Ele disse que a greve é

uma possibilidade concreta,
mas no seu tempo certo. “A
segurança dos trabalhadores
é a mobilização e a luta”, lem-
brou o dirigente.

245 mil podem perder emprego
trocesso econômico e social.

O manifesto diz que os
trabalhadores não podem
mais sofrer os resultados de
crises pelas quais não têm a
menor responsabilidade.
“Queremos o direito de tra-
balhar em paz, com dignida-
de e respeito. Nossa luta é
pelo desenvolvimento e por
justiça”, conclui o manifesto.

Pelos números anuncia-
dos, só aqui na Anchieta de
cada dois trabalhadores na
produção, um vai perder o
emprego. “O pessoal deve
pensar nisso na hora de fa-
zer hora extra”, avisou Feijóo.

Assembléias
em todas as fábricas

sistência já começou e que a
palavra de ordem é não fazer
hora extra para não aumen-
tar os estoques da fábrica.

Se as horas extras conti-
nuarem, significa que os tra-
balhadores estão concordan-
do com as demissões, que
aqui na Anchieta vai cortar
a cabeça de metade dos com-
panheiros na produção.

Diga não às horas ex-
tras! Se o chefe pressionar,
denuncie à Comissão de
Fábrica!

Papaiz
Reunião hoje, às 18h, na
Regional Diadema, para
discutir problemas
internos.

Doadores de sangue
O Hospital Igesp neces-

sita de doadores de qualquer
tipo de sangue. Ele fica na
rua Dr. Seng, 320 - Bela Vis-
ta, São Paulo. O Hospital or-
ganiza o transporte no caso de
doação por um grupo de pes-
soas. Os telefones são 3147-
6472 e 3147-6330 e o aten-
dimento vai de segunda-fei-
ra a sábado, das 8h às 17h.

Os trabalhadores na Me-
tal 2, de Santo André cruza-
ram os braços na sexta-feira
contra o desconto de um dia e
do domingo no salário de abril.

O dia descontado foi o
de uma paralisação em mar-
ço pela negociação da PLR.
O problema é que a empresa
mandou a questão a dissídio
e pediu o julgamento daque-
le dia de protesto.

“O pessoal parou agora
porque não concorda com o
desconto antes do julgamen-
to”, disse Geovane Correa,

Metal 2

Trabalhador pára contra desconto
coordenador da Regional
Santo André do Sindicato.
Para agravar a situação, a em-
presa não permitiu que o Co-
mitê Sindical participasse de
uma reunião de negociação
na tarde de ontem.

Diante disso, os trabalha-
dores decidiram que não ha-
veria a reunião sem a represen-
tação e continuam parados.
Hoje eles fazem nova assem-
bléia para decidir os rumos do
movimento.


